
fíiimero n 4 7 Martes 5 de Mayo de 1840. 

Se suscribe 4 éste periódico , que t á l e l o * 
martes, jueves y sábados, en la imprenta y 
librería de Sanz y S a n a , calle de C a r r e t a s , 
i 10 reales al mes, l levado i la casa de los 
señores suscriptores. 

(6 cuartos.) 

L o s a visos ó art ieulos podrán remit irte 
ala Redacción, qne se halla establecida en 
la misma imprenta y l i b r e r í a , francos de 
porte, s i n c u y o r e q u i s i t o no se recibirán» 

B O L E T I N O F I C I A L DE MADRID. 

P A R T E O F I C I A L . 

Regencia de la Audiencia territorial de Madrid. 

| M i n i s t e r i o de G r a c i a y J u s t i c i a . z z I I l t n o . S r . z z P o r 

e l m i n i s t e r i o de la G u e r r a se d i c e á este de G r a c i a y 

Jus t i c i a de rea l o r d e n y pa ra los efectos cons igu i en t e s 

en 22 de m a r z o ú l t imo l o q u e s i g u e : » H e d a d o c u e n ­

ta á S. M . la R e i n a G o b e r n a d o r a d e l e sped ien te i n s ­

t r u i d o á c o n s e c u e n c i a de u n a comunicación q u e e n 

4 de m a r z o de i 8 3 8 d i r ig ió á este m i n i s t e r i o e l c a ­

pitán g e n e r a l de E x t r e m a d u r a , c o n s u l t a n d o e l d e s t i ­

no q u e podría darse á los so ldados de n u e s t r o ejérci­

to q u e habiéndose pasado á la facción ó c a i d o p r i ­

s ioneros , f u e r o n c o g i d o s l l e v a n d o las a r m a s e n f avor 

de los r e b e l d e s , c o m o i g u a l m e n t e á los paisanos q u e 

se i n c o r p o r a r o n á l a facción. E n t e r a d a S. M . , y e n 

[vista de l o q u e e n e l T r i b u n a l S u p r e m o de G u e r r a y 

I M a r i n a e n a c o r d a d a de 21 de f e b r e r o p róx imo ha 

•dispuesto sobre este a s u n t o c o n p r e senc i a de las r e a -

[Jes d i spos i c iones d i c t adas hasta a h o r a , y d e o t ros e s ­

ped ien tes de i g u a l ó semejante n a t u r a l e z a p r o m o v i ­

dos po r va r i a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s y c i v i l e s c o n a n ­

t e r io r idad y p o s t e r i o r i d a d á d i c h a c o n s u l t a , se ha 

penet rado su r e a l án imo de l a n e c e s i d a d de d i c t a r 

una resolución, q u e h a b i d a consideración a l estado 

setnal de l a l u c h a q u e sost iene l a nac ión , e v i t e u l t e ­

r iores consu l t a s y r e c l a m a c i o n e s de l a m i s m a especie , 

y no p n d i e n t o p e r d e r de v i s t a q u e m i e n t r a s n o se 

acabe de c o n s e g u i r la c o m p l e t a pacificación d e l r e i ­

n o , objeto cons tan te de sus incesantes d e s v e l o s , es 

preciso q u e h a y a p r i s i o n e r o s , q u e estos t e n g a n u n 

dest ino q n e lea p r i v e de la l i b e r t a d c o n q u e podrían. 

Uniéndote á las facciones q u e a u n e x i s t e n , esc i ta r e l 

l luego de l a r ebe l ión , alimentando sus l i l a s , y q u e 

¡algunos de e l lo s h a n de r e s p o n d e r an te los t r i b u n a * 

!*• de su c o m p o r t a m i e n t o a n t e r i o r a la época en q n e 

t omaron las a n u a s c o n t r a e l g o b i e r n o l e g i t i m o , se ha 

| * m i d o S. M . r e so lve r p o r p u n t o g e n e r a l , de c o n ­

f o r m i d a d c o n e l pa rece r d e l T r i b u n a l S u p r e m o de 

G u e r r a y M a r i n a , q u e d e b i e n d o c u m p l i r s e esac ta -

m e n t e e l c o n v e n i o c e l e b r a d o e n i . ° y 3 d e a b r i l de 

1839 e n t r e 1 0 8 gefes s u p e r i o r e s d e las fuerzas b e l i g e ­

rantes q u e o p e r a b a n en el r e i n o d e A r a g ó n y V a l e n ­

c i a , c o m o i g u a l m e n t e e l c e l e b r a d o e n V e r g a r a e n t r e 

e l S r . capitán g e n e r a l D u q u e de la V i c t o r i a v e l t e ­

n i e n t e g e n e r a l c o n d e de Casa M a r o t o . se p r o c e d a se ­

gún l o e s t i p u l a d o e n a m b o s c o n v e n i o s c o n los i n d i ­

v i d u o s q u e están c o m p r e n d i d o s e n e l l o s , q u e los q u e 

e n c a l i d a d de p r i s i o n e r o s de g u e r r a q u e d a n en I03 

depósitos, p e r m a n e z c a n en los m i s m o s e s p e r a n d o el 

c a n g e , ó la suer te q u e les t o q u e p o r la conclusión 

d e la g u e r r a ; y B n a l m e n t e , q u e se¿n en t r ega . io s i 

los jueces de sus causas los p r i s i o n e r o s q u e fue ren 

r e c l a m a d o s p o r de l i tos an te r io res á so pase a la f a c ­

ción. L o q u e t ras lado á V . S. de rea l o r d e n c o m u n i ­

cada p o r e l S r . m i n i s t r o de G r a c i a v J u s t i c i a par3 

los efectos c o r r e s p o n d i e n t e s . D i o s g u a r d e a V . S. m u ­

chos años. M a d r i d i . ° de a b r i l de 1 8 ^ . 0 . — E l snbse* 

c r e t a r i o V e n t u r a González R o m e r o . = S r . r egen te de 

l a a u d i e n c i a de M a d r i d . — E s c o p i a . 

Junta de sorteos de la Deuda del Estado. 

ACTA 6 V 

R e u n i d a á las o n c e de l a mañana d e hov e n la 
4 

sala de los Consejos des t inada á estos ac tos , la j u n ­

ta n o m b r a d a p o r S. M . pa ra a u t o r i z a r e l s o l e m n e 

sorteo de la t e rcera duodécima par te de la d e u d a es-

t r a n g e r a d i f e r i d a , c o n a r r e g l o á la ley de 10 d e n o ­

v i e m b r e de 1834» c o m p u e s t a d e su p r e s iden t e e l 

E t C t n o . S r . D . A n t o n i o B a r a t a , consejero de E s t a d o , 

y <le los Señores voca les P . Fél ix d ' O l h a b e r r u ^ u e y 

B l a n c o , d i r e c t o r g e n e r a l de la Caja n a c i o n a l de a m o r ­

tización, R. Joaquín de Fagoasa, q u e lo es d e l BlIKO 
español d e S. F e m a n d o , y D . José H i g i u i o A r v r x \ 

L 



c o n t a d o r g e n e r a l d e l a m i s m a Ca ja d e amortización, 

v o c a l s e c r e t a r i o , se procedió a l s o r t e o , r e s u l t a n d o 

p r e m i a d o s los lotes y d o c u m e n t o s q u e se reñeren e n 

e l s i g u i e n t e estado. 
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Satisfecha c u m p l i d a m e n t e l a j u n t a y e l público d e 

l a operac ión , q u e ha s ido e jecutada c o n la m a y o r so­

l e m n i d a d , e l E s c m o . S r . p r e s iden te d i o p o r c o n c l u i ­

d o este a c t o , y l o firma p o r d u p l i c a d o c o n los Seño­

res v o c a l e s , de q n e ce r t i f i ca e l v o c a l sec re ta r io . M a ­

d r i d i . ° de m a y o de 1 8 4 0 — A n t o n i o B a r a t a . z r F e l i x 

d ' O l h a b e r r i a g u e y B l a n c o " J o a q u í n de F a g o a g a . r z ; 

José H . A r c h e , v o c a l sec re ta r io . 

Concluye el parte de la toma de Castcllotc inserto en 
los números anteriores. 

L o * impávidos v o l u n t a r i o s t e n i a n q u e m a r c h a r p o r 

la c u c h i l l a d e s i g u a l de la e m i n e n c i a q u e ofrecía p r e c i -

p io s á de recha é i z q u i e r d a . E l e v a d a la casa sob re u n a 

p u n t a de r o c a , p resen taba u n a escarpa d o n d e á l a n a ­

t u r a l e z a se había e m p l e a d o e l a r te p a r a hace r oías 

rápido e l d e s l i z a d e r o . L o s p r i m e r o s de a q u e l l o s valien. 

tes l l e v a b a n ademas de su fus i l a l g u n o s zapapicos p | J 

h e n d i r e l escarpe l o p o s i b l e , á fin de t r e p a r y a b r i r 

u n p o r t i l l o en e l m u r o q n e p e r m i t i e s e la entrada. AL 

gunas compañías d e l a v a n g u a r d i a debían seguir,* 

s i g u i e r o n e n apoyo» 

T o d a s las fuerzas es taban p r o n t a s á fin d e proteger 

l a operación c o n u n v iv í s imo f u e g o , secundado p 0 r 

e l de la infantería en e l número q u e permitía la es. 

c a b r o s i d a d d e l t e r r e n o . D a d a la señal se rompe al 

m i s m o t i e m p o de e jecutar los v o l u n t a r i o s e l atrevido 

a t a q u e : t r e p a n d o u n o e n pos de o t r o , venc idas laj 

d i f i c u l t a d e s , l o g r a n es tablecerse en los escombros.Se 

t r aba e l mas e n c o r n i z a d o c o m b a t e . L o s s i t iados pe* 

l e a n á la desesperada . Y a n o se p a r a p e t a n . A cuerpo 

d e s c u b i e r t o hacen u n fuego mor t í f e ro , a r r o j a n pie. 

d ras c o n v e l o c i d a d y fuer te i m p u l s o , m a n d a n infii¿ 

tas g r anadas de m a n o , y n o h a y m e d i o q u e dejenk 

e m p l e a r v i e n d o p róx imo su e s t e r m i n i o . L a tenaz r 

s is tencia e n a r d e c e mas á los v a l i e n t e s q u e a t a c a n : 1 

n u t r i d o fuego hace estragos. U n b i z a r r o de L u c h a 

pasa á la d e s t r u i d a t o r r e de v i g í a : su i n a u d i t o arr 

jo hace fijar e n él la v is ta d e l ejército. E l es t ruen i 

simultáneo de la art i l lería, l a r a p i d e z de sus disparo' 

su c e r t e r a puntería, la animación y e l g e n e r a l entu­

s i a s m o , t o d o p resen taba u n c u a d r o insól i to , cuadro 

i m p o s i b l e de d e s c r i b i r c o n e s a c t i t u d , pues q u e solo 

l a fija observación d e l suceso e n sus c o m p l i c a d a s ; 

d ive r sa s s i t uac iones p e r m i t e f o r m a r la c a b a l i d e a . 

C e r c a de u n a h o r a de s ang r i en t a l u c h a , rodandt 

los c u e r p o s de los r ebe ldes m u t i l a d o s y p a r t i d o s po: 

las balas y g ranadas de l a ar t i l ler ía; pues tos mucho; 

fue ra d e c o m b a t e p o r e l n u t r i d o fuego d e f u s i l ; se­

p u l t a d o s o t ros e n los e s c o m b r o s ; d e b i l i t a d a s las fuer 

zas de los demás ; a n i q u i l a d o su espíritu a l v e r tant: 

V a l o r , t an to heroísmo de pa r t e de nues t ro s valiente? 

y t e m i e n d o p o r m o m e n t o s e l efecto de l a m i n a , % 

r e s u e l v e n á e n a r b o l a r l a b a n d e r a b l a n c a i m p l o r a n d 

á voces la v i d a . « E r a n españoles y españoles obceca 

dos q u e se habían b a t i d o c o n s u m a b i z a r r i a , y n 

p u d e p r e s c i n d i r de da r e n t r a d a á los s e n t i m i e n t o s d 

humanidad.» L a d i s c i p l i n a d e l ejército se ostentó e 

este d i a de u n a m a n e r a a d m i r a b l e , pues e n la fuerz 

d e l o b s t i n a d o c h o q u e , bastó l a señal de cesar e l fue 

g o para q u e n o se hic iese u n solo d i s p a r o . Segu ida 

m e n t e ordené a l b r i g a d i e r D . F r a n c i s c o L i n a g e sub ie 

a l cas t i l lo á g a r a n t i z a r únicamente la v i d a a l res to d 

su guarnición. 

H e r e d u c i d o , E s c m o . S r . , t odo l o p o s i b l e ¡os de 

ta l les d e l g l o r i o s o s i t io de Cas te l lo t e . E s t e fuer te ba 

l o a r t e de la rebelión sucumbió a l h e r o i c o esfuerzo ¿ 

las beneméritas t ropas q u e m e e n v a n e z c o de manda 

T a n señalado t r i u n f o a u m e n t a u n n u e v o l a u r o á 1c 

m u c h o s (p ie han o b t e n i d o eu esta s ang r i en t a l u c h a p 

ra c o n s o l i d a r e l t r o n o c o n s t i t u c i o n a l de Isabel 2. a, 

a f i r m a r la paz c n esta t rabajada nación. E l mérit 

q u e han contraído es e m i n e n t e m e n t e r e c o m e n d a b l 

n o so lo p o r los hechos de v a l o r , s i n o por e l sufr 

m i e n t o y c o n s t a n c i a q u e t an to d i s t i n g u e y h o n r a 

nues t ros so ldados . 



E l c r o q u i s d e l t e r r e n o inmediato á Cas t e l l o t e y 

osicion de las t ropas cuando se comple tó e l c e r c o v a 

rjjiinto señalado c o n e l número i .° C o n e l núm. 2.° 

i visra d e l p u e b l o y c a s t i l l o desde la ba te r ia d e l d i ­

ario. C o n e l núm. 3.° e l estado d e los p r i s i o n e r o s e n 

qne están espresados los he r idos . C o n e l núm. 4 . 0 

s not ic ias de las piezas y demás e lec tos de artillería 

h a l l a r o n e n la fo r t a leza . C o n e l núm. 5.° d e 

[31 
operación, asi c o m o los gefes y of ic ia les d e l c u e r p o , 

q u e c o n e l v a l o r é i n t e l i g e n c i a q u e les d i s t i n g u e , se­

c u n d a r o n sus d i s p o s i c i o n e s . L o s gefes y of ie ia les de 

artillería é i n g e n i e r o s han d a d o u n a n u e v a p r u e b a 

de su bizarría y c o n o c i m i e n t o s en e l s e r v i c i o d e su 

i n s t i t u t o , q u e t an to ha c o n t r i b u i d o a l b u e n éxi to de 

la e m p r e s a . 

L a s gefes y of ic ia les de las a r m a s h a n c o r r e s p o n d i d o 

viverra V o t ros artículos de q u e se h i z o c a r g o l a . d i g n a m e n t e a l ventajoso c o n c e p t o q u e m e m e r e c e n . 

M i s a y u d a n t e s d e c a m p o n o m e h a n de jado n a d a 

1 ne se 

acienda m i l i t a r . C o n e l núm. 6.° e l estado de las b a -

is o c u r r i d a s e n e l ejército desde e l 21 a l 2 7 , c o m -

r e n d i e n d o e n c a s i l l a sepa rada los i n d i v i d u o s q u e se 

l a r o n . C o n e l número 7 . 0 l a r e l a c i o u n o m i n a l d e 

s gefes y of ic ia les m u e r t o s , h e r i d o s y con tusos . Y 

n e l núm. 8.° los d i s p a r o s hechos p o r nues t ras bate­

as en los d i a s 2 3 , 2 4 , 2 5 y 2 6 . 

A l e l o g i a r e l d i s t i u g i d o c o m p o r t a m i e n t o de todas 

clases d e l ejército q u e c o n c u r r i e r o n á esta señalada 

e r a c i o n , d e b o espresar p a r t i c u l a r m e n t e a l b e n e -

érito c o m a n d a n t e g e n e r a l d e artillería m a r i s c a l de 

m p o D . Joaquín de P o n t e , q u e desempeñó sus f u n -

mes c o n la eficacia é i n t e l i g e n c i a q u e a c o s t u m b r a , 

r m a n e c i e n d o e n las ba te r ias d o n d e recibió u n a fue r ­

ce contusión de ba l a de fu s i l e n u n a p i e r n a , s i n q u e ­

rer abandonar las e n t o d o e l s i t i o . 

^ A l c o m a n d a n t e g e n e r a l de i n g e n i e r o s m a r i s c a l d e 

m p o D . José C o r t i n e s , q u e justificó n u e v a m e n t e su 

t e l igenc ia y a c t i v i d a d , d h i g i e n d o todos los trabajos 

demás c o i r e s p o n d i e n t e a l a r m a de su c a r g o . 

A l c o m a n d a n t e g e n e r a l de l a I . 1 división m a r i s c a l 

c a m p o D . D i e g o L e ó n , c o n d e de B e l a s c o a i n q u e 

n su a c o s t u m b r a d a bizarría l a c o n d u j o en a p o y o d e l 

a q u e d e l p r i m e r d i a , permaneció a c a m p a d o á su ca­

za los suces ivos a l a l c ance de los fuegos de artillería, 

su f r i endo los r i g o r e s d e l t e m p o r a l . 

A l c o m a n d a n t e g e n e r a l de la 2 . a división m a r i s c a l 

c a m p o D . F r a n c i s c o P u i g S a m p e r q u e también á 

cabeza esperimentó las m i s m a s pena l idades . 

A l c o m a n d a n t e g e n e r a l de l a 3 . a división m a r i s c a l 

campo D . Joaquín A y e r v e , q u e d u r a n t e e l s i t i o 

upó c o n su división las a l tu ras , c u b r i e n d o las a v e n i -

s por d o n d e p r i n c i p a l m e n t e p u d i e s e n presentarse 

s e n e m i g o s e n s o c o r r o de los s i t i a d o s , y c u i d a n d o 

fi ibien d e destacar fuerzas q u e c o n s t a n t e m e n t e c o n -

i b t i y e r o n a l c e r c o d e l c a s t i l l o . 

A l b r i g a d i e r D . M a n u e l de la C o n c h a p o r l a i n t e l i -

ncia y v a l o r c o n q u e atacó e l c e r r o d e l C a l v a r i o c o n 

b r igada d e v a n g u a r d i a de su m a n d o , o c u p a d o d e s ­

des e l p u e b l o , r e d u c t o de S. Cristóbal y a l t u r a s de 

1 de recha , e s t r echando p o r a q u e l l a par te á los s i t i a ­

os hasta la t o m a de la casa a s p i l l e r a d a q u e c o n t r i b u -

ó á su p r o n t a rendición. 
A l b r i g a d i e r D . S a n t i a g o O t e r o , q u e c o n u n a b r i -

ada de la l . * división permaneció c u b r i e n d o las a v e -

idas de S e n o y M c n f i g O , de s t acando compañías á 

na a l t u r a , q u e d o m i n a n d o en par te e l c a s t i l l o , h o s -

uzó c o n s t a n t e m e n t e c o n sus fuegos á los s i t i ados . 

A l gefe i l e es tado m a y o r g e n e r a l m a r i s c a l de c a m -

D . J ñau T e n a , q u e l l e n a n d o c u m p l i d a m e n t e sus 

a c i o n e s , m e sirvió d e m u c h o c u esta i m p o r t a n t e 

q u e d e s e a r , c o m u n i c a n d o c o n e s a c t i t u d y c e l o las ó r ­
denes q u e he t e n i d o q u e d a r . 

E l i n t e n d e n t e d e l ejército D . A n t o n i o L a r r u a y 

todos los e m p l e a d o s de la h a c i e n d a m i l i t a r h a n l l e n a ­

d o sus f u n c i o n e s c o n a c t i v i d a d y c e l o . 

P o r ú l t imo e l c u e r p o de s an idad m i l i t a r h a p r e s t a ­

d o á los he r idos los consue los p r o p i o s d e su profesión 

curándolos c o n e s m e r o é i n t e l i g e n c i a , y asistiéndolos 

c o n e l m a y o r interés e n los hospi ta les de s ang re . 

M u c h o s hechos pa rc i a l e s de dist inción, acc iones y 

s e r v i c i o s r e c o m e n d a b l e s n o p u e d e n espresarse c i r c u n s ­

t a n c i a d a m e n t e c o n l a designación de los beneméritos 

q u e h a n t e n i d o l a suer te de ha l la rse e n este caso: p u e s 

d e h a c e r l o se r ia i n t e r m i n a b l e u n par te q u e a b r a z a 

o p e r a c i o n e s t an c o m p l i c a d a s e n l a ser ie de d ias q u e 

h a n d u r a d o tan a c t i v a m e n t e . 

L a s p ropues tas de recompensas de g e n e r a l e s , g e ­

fes, of ic ia les y demás i n d i v i d u o s s i r v e de p a r t i c u l a r 

calificación, y r u e g o e n c a r e c i d a m e n t e á V . E . q u e a l 

e l eva r l a s á S , M . se d i g n e i n c l i n a r su rea l án imo á fia 

de q u e sean a p r o b a d a s l o mas p r o n t o p o s i b l e . 

D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s años. C u a r t e l g e n e r a l 

de A g u a v i v a 12 de a b r i l de 1 8-j .c. :zzE=cmo. 5 r . = E i 

d u q u e de l a V i c t o r i a . — E s c m o . S r . sec re ta r io de estado 

y d e l despacho de l a G u e r r a . r z E s c o p i a . 

Ejércitos r e u n i d o s . z r E s t a d o m a y o r gene ra l .—Nú­

m e r o 3 . = E s t a d o q u e mani f ies ta los facciosos hechos 

p r i s i o n e r o s en e l t ue r t e de Cas te l lo te q u e han pasado 

á Z a r a g o z a , y los q ¡e p o r estar h e r i d o s q u e d a n e n los 

hosp i ta les . 

Total general. Gefes 3 : oficiales 18 : c a p e l l a n e s 1: 
físicos 2 : factores 1 : T r o p a 2 8 2 : T o t a l 3 o - , 

C u a r t e l g e n e r a l de Cas te l lo te 3o de m a r z o de 1 8 4 c 

z = E l g e n e r a l gefe d e l E . M . G . J u a n T e o a . 

Ejércitos r e u n i d o s . i n E . M . G . ^ z X u m . ^ —Secc ión 

2 . a ^ : C u e r p o n a c i o n a l de artillería. Relación d e los 

efectos de artillería c o g i d o s a l e n e m i g o e n e l c a s t i l l o 

de Cas te l lo te e l d i a 2 6 d e l mes de la fecha. 

Piezas . U n m o r t e r o de b r o u c e de á - , u n o b u « d e 
de á 12 de moutaña. 

M o n t a g e s . U n a cureña a n t i g u a de ba t a l l a de á 4 : 

u n ajuste dé m a d e r a p a r a m o r t e r o de á f. 

A r m a s y u t ens i l i o s p a r a s e r v i c i o de las piezas. L n i 

l anada c o n a t acado r pa r a obús de á Ü : u n a p a ­

l anca de dirección p a r a i d e m : u n a i d e m d e c a r g a 

pa ra i d e m : u u r a scado r p a r a obús de á 7. 

M u n i c i o n e s d e artillería. 3 l g ranadas v a c i a s d e á 

- : 40 i d e m de á l a : n u e v e botes de m e t r a l u fx i ra 

obús d e á 12: c u a t r o q u i n t a l e s de pólvora d e c a n o a . 



F u e g o s a r t i f i c ia les , a o espole tas p a r a g r a n a d a s d e á 7: 

20 ider t l i d e m de á 12. 

A r m a s y m n i l i c i o n e s p a r a infantería. 5 o fus i les e s ­

pañoles s in b a l l o n e t a s : 5 8 i d e m ingleses s i n i d e m : 5 a 

bayone t a s s u e l t a s : 20© c a r t u c h o s de f u s i l español: 5 o 3 

i d e m <le i d e m i n g l e s e s : i 5 cananas s i n co r reas . 

Cabel lóte 3o de m a r z o de i 8 4 o . z z : E l m a y o r g e n e ­

r a l , L u i s S e r r a s t i . = V 0 B . ° = E 1 c o m a n d a n t e g e n e r a l , 

Joaquín de P o n t e . z z z E s c o p i a . = T e n a . 

Ejércitos r e u n i d o s . = E . M . G . = N ú m . 5 . ° = R e l ación 

d e los víveres y efectos de q u e se ha hecho c a r g o la h a ­

c i e n d a m i l i t a r , c o g i d o s a l e n e m i g o e n la c o n q u i s t a d e l 

c a s t i l l o de Gas t e l l o t e e l d i a 2 6 d e l a c t u a l . 

E n 77 sacos , 3 1 7 a r r o b a s y 9 l i b r a s de h a r i n a . E n 

6 i d . , 3 a a r r o b a s de a r r o z . T o c i n o 9 4 a r r o b a s y 

9 l i b r a s . E n 16 p e l l e j o s , a b a r r i l e s y unas t inajas 137 

a r r o b a s de a g u a r d i e n t e . E n 5 i d . y a i d . y unas t i n a ­

j a s , 61 a r r o b a s y 9 l i b r a s d e aceite. E n 3 t inajas 3 3 

a r r o b a s y a l i b r a s de v i n a g r e . E n 4 a s acos , 190 a r ­

robas y u n a l i b r a de sa l . E n a 3 i d . 7 6 a r r o b a s y 18 

l i b r a s de gui jas . G a l l e t a 1078 a r robas . P a r e s d e a l p a r ­

g a t a s , P a r e s d e p a n t a l o n e s d e m a h o n o s c u r o , 5 0 0 . 

C a d e n a s de h i e r r o c o n sus g r i l l e t e s , 10. C o l c h o n e s , 6. 

T a b l o n e s 147 . 

C u a r t e l g e n e r a l de C a s t e l l o t e 3 i de m a r z o d e 1 8 4 0 . 

E l g e n e r a l gefe de estado m a y o r g e n e r a l , J u a n T e n a . 

Ejércitos r e u n i d o s . N ú m . 6 . ° = E s t a d o m a y o r g e n e -

r a l . = E s t a d o de las bajas o c u r r i d a s e n este ejército, e n 

las o p e r a c i o n e s c o n t r a C a s t e l l o t e , desde e l a i a l 2 7 

d e l mes de la fecha. 

I n g e n i e r o s : 1 o f i c i a l m u e r t o ; a o f ic ia les y i a i n ­

d i v i d u o s de t r o p a h e r i d o s ; 8 i d . con tusos . 

Ar t i l l e r ía a i n d i v i d u o s de t r o p a m u e r t o s ; 1 o f i c i a l 

6 i n d i v i d u o s , y 5 muías h e r i d o s . 

B r i g a d a de v a n g u a r d i a . z z R e g i m i e n t o d e infantería 

d e l a P r i n c e s a : 3 i u d i v i d u o s d e t r o p a m u e r t o s : 1 o f i ­

c i a l y 3 i i n d i v i d u o s de t r o p a h e r i d o s : 2 4 i d . c o n ­

tusos. I d e m cazadores de L n c h a n a : 9 i n d i v i d u o s d e 

t r o p a m u e r t o s , 1 g e f e , 3 of ic ia les y 27 i n d i v i d u o s d e 

t r o p a h e r i d o ? ; i 3 ídem c o n t u s o s . 

P i i m e r a división P n m e r r e g i m i e n t o de la G u a r d i a 

r e a l de infantería: 1 i n d i v i d u o d e t r o p a h e r i d o . S e ­

g u n d o i d e m : 3 i n d i v i d u o s d e t r o p a con tusos . T e r c e r o 

í d e m : 1 i n d i v i d u o de t r o p a m u e r t o ; 2 i d e m h e r i d o s ; 

2 of ic ia les y 5 i n d i v i d u o s de t r o p a c o n t u s o s . C u a r t o 

Ídem I i d e m he l ado . 

S»-guuda divis ión. G r a n a d e r o s de la G u a r d i a r e a l 

p r o v i n c i a l : 5 i n d i n i d u o s <ie t r o p a h e r i d o s ; 1 i d e m 

c o n t u s o . C a z a d o i e s i d e m 1 i n d i v i d u o de t r o p a h e r i d o ; 

1 idem c o n t u s o . 

T e r c e r a división. R e g i m i e n t o infantería d e l i n f a n t e 

2 i nd iv iduo» de t r o p a m u e r t o s ; 6 i d e m h e r i d o s ; 2 

ídem c o t l t o s o t ; 1 ídem h e l a d o . I d e m de M a j o r c a : 2 

i n d i v i d u o s de t r o p a m u t u o s ; 1 i d e m c o u u i a o . I d e m 

de B o r b o n ; 6 i n d i v i d u o s de i t o p a m u e r t o s . 1 o f i c i a l 

) 8 i n d i v i d u o s de t r o p a h e r i d o s , u n o f i c i a l y 1 i n ­

d i v i d u o de t r o p a c o n t u s o s : 6 i d e m he lados . 

E s c o l l a . Caballería de C a s t i l l a , i . ° l i g e r o : 1 i n ­

d i v i d u o de t r o p a h e r i d o . 

U l 
Caballería. D e l P r i n c i p e : 1 c a b a l l o m u e r t o : 1 ¡r|J 

he lado . D e B o r b o n . 1 c a b a l l o m u e r t o ; 1 i d e m herifj 

1 i n d i v i d u o de t r o p a h e l a d o . L a n c e r o s ing leses ; i C j 

b a i l o m u e r t o ; 1 o f i c i a l y u n c a b a l l o her idos . 

T o t a l , 1 o f i c i a l , a 5 i n d i v i d u o s de t r o p a y 3 caba. 

líos m u e r t o s ; 1 ge fe , 9 o f i c i a l e s , 100 i n d i v i d u o s de 

t r o p a , 2 c a b a l l o s y 5 muías h e r i d o s ; 3 oficiales 5, 

individuos de t r o p a c o n t u s o s ; 9 i n d i v i d u o s de tron¡ 

y i c a b a l l o he lado . 

T o t a l g e n e r a l , 1 g e f e , i 3 o f i c i a l e s , 193 individua 

de t r o p a , seis caba l lo s y c i n c o ínulas. 

A N U N C I O S . 

A v i r t u d de despacho l i b r a d o p o r e l t r i b u n a l i 

c o m e r c i o d e V a l e n c i a , c u m p l i m e n t a d o p o r e l deest| 

c a p i t a l , se c i t a , l l a m a y e m p l a z a á Doña M a r i a Fetj 

n a n d e z , v i u d a d e D . 'José de L a m o , c u y o parad 

r o se i g n o r a , á fin d e q n e en e l p r ec i so y perentol 

t é rmino d e o c h o dias se presente en la escribaníac 

p r o p i o t r i b u n a l , c a l l e M a y o r , casa c o n s u l a r , m 

h a c e r l a saber e l c o n t e n i d o d e d i c h o e x o r t o , apercif 

b i d a q u e si n o l o v e i i f i c a la parará e l p e r j u i c i o n 

h a y a l u g a r . M a d r i d i . ° de m a y o de 1 8 4 o . = F e l i c i a o 

d e l C o r r a l , s ec re ta r io d e l t r i b u n a l . 

E n l a v i l l a de T o r r e s , p a r t i d o de Alcalá de Hej 

n a r e s , se h a l l a n c o n c l u i d o s los r e p a r a m i e n t o s de l i 

c o n t r i b u c i o n e s encabezadas de p r o v i n c i a l e s , paja 

u t e n s i l i o s y cua r t e l e s d e l c o r r i e n t e a ñ o , y puesto] 

d e man i f i e s to p o r término d e n u e v e días p a r a si 

of rece a l g u n a reclamación, e n c u y o t é rmino ío bal 

rán los h a c e n d a d o s fo r a s t e ro s , q u e se les admitir] 

s i e n d o a r r e g l a d a p o r los Sres . de a y u n t a m i e n t o , púa 

pasado les parará t o d o p e r j u i c i o y n o serán oídos 

c o r r i e n d o e l término desde esta f echa . 

Se h a l l a v a c a n t e l a p l aza de c i r u j a n o t i t u l a r de 

v i l l a de S a n A g u s t í n , á seis leguas de M a d r i d , en 

c a r r e r a d e B u r g o s , su dotación cons is te en cinc 

m i l reales anua les s i e l p rofesor es médico-cirujaoJ 

y si solo ejerce la c i r u j i a c u a t r o m i l , pagados los tff 

p o r r e p a r t i m i e n t o v e c i n a l , y e l resto d e l f o n d o 

p r o p i o s , p o r s epa rado los c r i a d o s s i r v i e n t e s , eclH 

siásticos y e m p l e a d o s d e l p o r t a z g o , c o m o también m 

go lpes de m a n o a i r a d a ; los asp i ran tes d i r ig i rán sej 

s o l i c i t u d e s francas de po r t e a l sec re ta r io d e l a y u n ^ l 

m i e n t o , es tando señalado pa ra p r o v e e r d i c h a plaz 

e l d i a 17 d e l p resen te . 

Se h a l l a vacan te e l p a r t i d o d e b o t i c a r i o d e la v i l ' 

d e V a l d e t o r r e s , su dotación consis te e n 6 0 0 0 realí 

pagados po r los v e c i n o s , 6e ha de p r o v e e r e l d i a 

d e l c o r r i e n t e : los a sp i ran tes dir igirán sus s o l i c i t u d 

a l p r e s i d e n t e d e l a y u n t a m i e n t o , f rancas d e por! 

s i n c u y o r e q u i s i t o n o se admitirán. 

M A D R I D ; I M P R E N T A D E D . P E D R O S A N Z Y S A N Z . 


